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PERDOAR SEMPRE!

- Enquanto se canta, "Que arda como brasa..." nº 50,
acender as velas do altar.
- Deixar a imagem de São Mateus em destaque com o
baner das prioridades diocesanas.

01. ACOLHIDA
C. Estamos reunidos para celebrar o Dia do Se-
nhor, o dia da Comunidade, o dia da família.
Estamos aqui para ouvir a Palavra que nos salva e
nos conduz a viver relações fraternas em que o
perdão seja evidente. Bem alegres, cantemos.

02. CANTO
Vinde, aprendei... nº 138

03. SAUDAÇÃO
D. Façamos o sinal da nossa fé: Em nome do Pai
e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo esteja convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Celebramos com fé e muita alegria o mês da
Bíblia. A leitura da Palavra de Deus nos esclarece e
faz crescer a nossa fé. Nesta liturgia, o perdão e a
misericórdia de Deus são destaques para a nossa
reflexão e melhor compreensão. O mandamento do
perdão não é novo, e Jesus alerta sobre a necessi-
dade de perdoar sempre, de forma radical e ilimi-
tada. Todos estamos conscientes do fato de que
esta é uma das exigências mais difíceis que Jesus
nos faz. No entanto, não pode haver dúvidas ou
desculpas: trata-se de um valor fundamental da sua
proposta. Ele nos deu testemunho em gestos con-
cretos de amor, bondade e misericórdia.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Jesus nos apresenta uma lógica diferente sobre
o perdão. Ele ensina que devemos perdoar sem-
pre. Reconheçamo-nos necessitados da misericór-
dia do Pai e peçamos perdão dos nossos pecados
nos comprometendo a perdoar o próximo.
Senhor, Senhor... nº 240
D. Deus Todo-Poderoso, rico em misericórdia, te-
nha compaixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos, e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus por todas as pessoas que
se abrem ao perdão, vivendo a misericórdia e o
amor que Jesus nos mostrou com sua própria vida.
Cantemos:
Glória a Deus nos altos céus! Paz na terra... nº
256

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal



D. Ó Deus, criador de todas as coisas, volvei
para nós o vosso olhar e, para sentirmos em
nós a ação do vosso amor, fazei que vos sirva-
mos de todo o coração. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito
Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Acolhamos em nosso coração a Palavra da Sal-
vação. Ela é viva e eficaz. Escutemos.

PRIMEIRA LEITURA: Eclo 27,33–28,9

L.1 Leitura do Livro do Eclesiástico.

SALMO RESPONSORIAL: 102(103)
Refrão: O Senhor é bondoso, compassivo e
carinhoso.

SEGUNDA LEITURA: Rm 14,7-9

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.

EVANGELHO: Mt 18,21-35

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, aleluia, aleluia.
V. Eu vos dou este novo Mandamento, nova or-
dem, agora, vos dou; que, também, vos ameis uns
aos outros como eu vos amei, diz o Senhor.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Neste 24º Domingo do Tempo Comum, a liturgia
nos convida a refletir sobre um dos temas mais im-
portantes do cristianismo: o perdão. Mas não é
qualquer perdão. Não é o perdão pela metade, se
é que isso existe; mas sim o perdão total, comple-
to, não importando a quantidade de vezes que nos-
sos irmãos nos tenham ofendido. Algo que não é
nada fácil. É um dos maiores desafios do cristão.
Por essa razão, ser cristão não é fácil. É preciso
passar sempre por um processo de conversão.
Somente uma pessoa convertida é capaz de per-
doar até setenta vezes sete e não apenas sete ve-
zes.
- Mas, por que perdoar sempre? Porque o perdão
é o único caminho para obter e construir a paz.
Quem não consegue perdoar conserva dentro de
si sentimentos detestáveis, como o rancor e a rai-

va, afirma a primeira leitura do livro do Eclesiásti-
co. O rancor e a raiva são sentimentos que nos
corroem por dentro, nos destroem e vão matando
aos poucos. Quando eles se instalam dentro de nós,
fazem a vida perder qualidade. Quem traz dentro
de si esses sentimentos se torna triste, mal-
humorado, de mal com a vida, enfim, profunda-
mente infeliz. Tudo o que faz é canalizado para o
desejo de vingança. Assim, a pessoa não tem mais
tempo para fazer o bem, para amar e ser amada.
Vive amargurada e infeliz.
- O Evangelho de hoje é um profundo ensinamento
sobre o perdão. Ele ensina a perdoar sempre. Pedro
pergunta para Jesus se deveria perdoar até sete
vezes se o irmão pecasse contra ele. O número sete
e seus derivados têm na Bíblia um significado sim-
bólico. Significam plenitude, totalidade. Assim, a res-
posta de Jesus é que devemos perdoar sempre. O
perdão não se mede apenas por quantidade de vezes
que se perdoa, mas pela profundidade e sincerida-
de com que se perdoa.
- O rei que resolveu acertar as contas com seus
empregados é Deus. Aquele que lhe devia uma enor-
me fortuna pode ser qualquer um de nós. Todos
nós temos dívidas impagáveis com Deus, e um dia
teremos que acertar as contas com Ele. Não po-
demos abusar de sua misericórdia e não medir as
consequências do pecado. Ele quer a nossa con-
versão. Como a nossa dívida é impagável, implo-
ramos o perdão e Ele se compadece e nos perdoa.
Porém, espera que façamos o mesmo com nossos
semelhantes. Mas o que ocorre muitas vezes é que,
mesmo recebendo o perdão de Deus por tão gran-
de dívida, não temos um coração suficientemente
generoso para perdoar o nosso próximo, mesmo
que o próximo tenha feito algo irrelevante. É o que
ocorre com o empregado perverso. Ele recebeu o
perdão de uma grande dívida, mas ao sair não per-
doou seu companheiro, que lhe devia apenas cem
moedas.
- Será que isso acontece conosco? Quantos são
os que acabam de sair do confessionário, aliviados
pelo perdão de Deus, mas não estão dispostos a
perdoar seus irmãos? Esta atitude é uma provoca-
ção a Deus e ao próximo, pois revela nossa incoe-
rência entre aquilo que queremos para nós e o que
queremos para os outros. Esquecemos que o man-
damento de Deus é amar o próximo como a nós
mesmos. Se os amássemos como a nós mesmos,
daríamos o perdão porque queremos o perdão de
Deus.
- Tudo o que fazemos não é para nós, mas para



Deus, diz Paulo na segunda leitura, aos Romanos.
Quando fazemos o bem para o próximo, é para
Deus que fazemos. Quando amamos nosso próxi-
mo, damos provas de que amamos verdadeiramente
a Deus. Porém, se não amamos nosso semelhante
e não o perdoamos, também não amamos a Deus.
Bloqueamos nossa relação com Deus quando não
amamos nosso próximo, quando não perdoamos.
Lembremos que quando confessamos nossos pe-
cados, Deus não fica repetindo as nossas faltas, se
queixando de nós, como muitas vezes fazemos com
nossos irmãos. Deus "não guarda eternamente seu
rancor", diz o Salmo de hoje. Então porque guar-
damos rancor daqueles que nos magoaram?
- Se quisermos uma vida em paz e com liberdade,
é preciso aprender a perdoar. Somente os que
aprenderam a perdoar são felizes verdadeiramente
e levam a vida conforme os ensinamentos de Deus.
Então exercitemos isso dentro de nós para nos tor-
narmos, a cada dia, pessoas melhores. À medida
que nos tornamos pessoas melhores, tudo em nos-
sa volta melhora, porque melhoramos nossos rela-
cionamentos. O mundo e a vida se tornam melhor,
porque nós estamos melhores interiormente.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Iluminados pela Palavra de Deus, professemos
a nossa fé. Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, elevemos nossas preces a Deus
Pai Todo-Poderoso, que deseja que todos sejam
salvos e cheguem ao conhecimento da verdade. Di-
gamos: Pai misericordioso, ouvi-nos.
L.1 Senhor, abençoai o Papa Francisco, para que
continue conduzindo a vossa Igreja com fidelida-
de, anunciando a grandeza do vosso amor e da
vossa imensa misericórdia. Nós vos pedimos:
L.2 Senhor, fortalecei na fé o nosso Bispo Dom
Paulo e todo o clero, para que, por meio do minis-
tério que exercem, sejam instrumentos do perdão
e da comunhão fraterna, no pastoreio nesta Igreja
diocesana. Nós vos pedimos:
L.1 Senhor, conduzi os Consagrados Religiosos e
os da Vida Secular, bem como nossas Lideranças
Leigas nos caminhos do amor fraterno, para que
revelem sempre o vosso Reino em nosso meio. Nós
vos pedimos:
L.2 Senhor, iluminai os corações dos nossos
governantes, para que por meio de vossa Palavra
encontrem a força e o discernimento em suas deci-
sões para o bem comum. Nós vos pedimos:

L.1 Senhor, tocai os nossos corações para que o
ódio e a vingança não destruam a convivência fra-
terna em nossas famílias, no trabalho e em nossas
comunidades. Nós vos pedimos:
D. Ó Deus, que sois a fonte da compaixão, atendei
às suplicas de vossa Igreja para alcançarmos com
segurança o que pedimos com fé. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Com o nosso dízimo e ofertas apresentemos ao
Deus da vida nossa compaixão, nossa luta e espe-
rança para que todos tenham vida e a tenham em
abundância. Cantemos: O nosso Deus... nº 449

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Demos graças ao Senhor que nos enviou seu
Filho Jesus para nos ensinar o caminho que nos
leva à salvação. Agradecidos, cantemos.
- Neste link do YouTube tem uma proposta de melodia:
https://youtu.be/jP048StuumM
Refrão: Eu vou cantar um bendito, um canto
novo, um louvor. (bis)
1. Ao Pai, criador de tudo, por Cristo, Verbo de
amor. (bis)
2. Ao Deus que faz o que diz, e o mundo inteiro
criou. (bis)
3. Por sua santa Palavra, mulher e homem plas-
mou. (bis)
4. Por seus profetas falando, seu povo, sempre
alertou. (bis)
5. Boa Nova é o Verbo, que entre nós acampou.
(bis)
6. Das Escrituras bebendo, contente do povo um
louvor. (bis)
7. Deus hoje nos faz irmãos, e mostra-nos seu amor.
(bis)
D. Aceitai, Senhor, nossos louvores. Que cante-
mos sempre vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Na oração do Senhor, Cristo nos ensina a per-
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doar nossos irmãos assim como o Pai nos perdoa.
Rezemos a oração que Ele nos ensinou. Pai nos-
so...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Num gesto de compromisso com a paz, bus-
cando a verdadeira comunhão, saudemo-nos em
Cristo Jesus.
Eu vou abraçar o meu irmão... nº 546

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Quão preciosa é, Senhor, vossa graça! Eis
que os filhos dos homens se abrigam sob a sombra
das asas de Deus". Eis o Cordeiro de Deus, que
tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Não existe amor sem entrega... nº 603

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que a ação da vossa Palavra pene-
tre todo o nosso ser para que não sejamos
movidos por nossos impulsos, mas pela graça
que vem de vós. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

18. AVISOS
- 21/09 - Festa do Glorioso São Mateus. Com-
binar o horário da Celebração, pois temos o folheto
litúrgico para esta Festa diocesana. Na Catedral em São
Mateus, a Missa Solene será às 10h, com transmissão.
(Kairós 94,7 FM, no Instagram (@diocesedesaomateus),
Facebook e YouTube)

19. MOMENTO DE DEVOÇÃO
D. Rezemos em comunhão com a Paróquia São
Mateus que realiza sua novena nestes dias. Que
São Mateus nos inspire à comunhão, participação
e missão em uma Igreja em saída: Ó admirável
São Mateus, que deixastes a riqueza para se-
guir com entusiasmo o chamado do Mestre
Jesus, fazendo da pobreza um hino de louvor a

Leituras para a Semana
2ª 1Tm 2,1-8 / Sl 27(28) / Lc 7,1-10
3ª 1Tm 3,1-13 / Sl 100(101) / Lc 7,11-17
4ª 1Tm 3,14-16 / Sl 110(111) / Lc 7,31-35
5ª Folheto próprio (São Mateus - padroeiro de nossa
Diocese)
6ª 1Tm 6,2c-12 / Sl 48(49) / Lc 8,1-3
Sáb.: 1Tm 6,13-16 / Sl 99(100) / Lc 8,4-15

Deus, ensinai-me o verdadeiro valor das coi-
sas terrenas e não deixeis que a ganância e a
soberba dirijam meus atos. Que eu tenha um
coração desprendido, bondoso e solidário, ca-
paz de amar, perdoar e servir. Protegei e
abençoai minha família e a todos os irmãos e
irmãs que necessitam da tua presença e prote-
ção. Guiai os meus passos no seguimento a
Jesus e no compromisso com a Igreja.
Intercedei a Deus por mim e por todos, prefe-
rencialmente os pobres, para que não nos fal-
te o pão de cada dia, trabalho digno e mora-
dia. Ensinai-me a juntar tesouros no céu, ser-
vir a Deus e não ao dinheiro. Por Cristo Se-
nhor nosso. Amém. São Mateus, rogai por nós!

- Refrão: São Mateus intercedei por nós, olhai
por nossa “Igreja Profética e Missionária, // a
serviço da vida”, semeando o amor //.
- Pode ser cantada toda a música dos 60 anos escrita por
de Dom Paulo, ou apenas uma parte.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. Amém.
D. Vivendo o perdão, o amor e a misericórdia, ide
em paz, e o Senhor nos acompanhe.
T.: Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D.: Bendigamos ao Senhor.
T.: Demos graças a Deus.

21. CANTO
Senhor, toma minha vida nova... nº 1.118


